
Terça-feira da 14ª semana do Tempo Comum

Evangelho (Mt  9,32-38):  Naquele tempo as pessoas trouxeram a Jesus um possesso mudo.

Expulso o demônio, o mudo começou a falar. As multidões ficaram admiradas e diziam: «Nunca

se viu coisa igual em Israel». Os fariseus, porém, diziam: «É pelo chefe dos demônios que ele

expulsa os demônios» (.. .).

Ainda existe o demônio?

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje até nos parece estranho falar sobre o "demônio". Ainda existe? O demônio existiu e não deixará de

existir! Quem são os demônios? De onde eles saíram? Não são forças anônimas, e sim um "alguém":

pessoas que, foram criadas por Deus para o bem, e foram "condenadas" eternamente por usar

perversamente sua liberdade.

Estar "condenado" é um eterno e lamentável estado pessoal onde a alma não encontra felicidade em

nada, não gosta de nada, nem de ninguém, nem tampouco admite ser querido. É uma auto expulsão da

capacidade de amar, é o vazio absoluto, no qual a pessoa vive em contradição consigo mesma e cuja

existência constitui realmente um fracasso. Sendo Deus o Bem, pode Ele aceitar isto? Entendemos desde

a perspectiva divina: sua infinita bondade respeita a liberdade do condenado, permitindo que continue

existindo tal como ele escolheu existir.

—Senhor, Rei soberano, não quero mais liberdade que a de servir-te; meu único temor é o de contristar-

te e perder-te eternamente.


